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Texto Áureo: 
 

At. 8.30 

 

30 E, correndo Filipe, ouviu que lia o profeta Isaías e disse: Entendes tu o que lês? 

 

- Podemos divisar aqui a importância da leitura e do estudo das Escrituras Sagradas. O particípio 

presente, no original grego, indica que Filipe esperava uma resposta negativa, o que, de resto, seria 

plenamente justificável. A famosa citação de Juliano, o Apóstata, vem à nossa memória, quando lemos 

este versículo. Exclamou ele: “Li, compreendi e condenei!” A réplica de um famoso bispo cristão e 

igualmente seguida: “Leste, mas não compreendeste; pois se tivesses compreendido, não terias 

condenado”. 

 

- Não obstante, embora ignorasse muitas coisas ali escritas, não se enfadou, lançando o livro para um 

lado. Assim também devemos nós ler as Escrituras. É necessário que recebamos sofregamente, com 

mente acolhedora, aquelas coisas que ali estão claras, até onde Deus nos tiver aberto a mente. Quanto 

àquelas outras coisas que nos forem ocultas, precisamos passar por cima das mesmas, até podermos 

perceber maior luz. 

 

- E, se não nos enfastiarmos dessa leitura, finalmente chegará o tempo em que as Escrituras nos 

parecerão mais familiares, por causa do seu uso. 

 

- A maioria dos crentes professa aceitar a ideia de que Deus falou por intermédio do Antigo e do Novo 

Testamentos; no entanto, prevalece crassa ignorância acerca de muitos ensinamentos importantes 

desses livros sagrados, especialmente a respeito do conhecimento geral das doutrinas paulinas. 

 

- Talvez ο fato mais perturbador em torno de toda essa questão do estudo das Escrituras seja que muitos 

dos chamados mestres passam anos, ou talvez mesmo se passem gerações, sem que ninguém faça 

qualquer esforço sério para melhorar o seu conhecimento ou a sua habilidade de ensinar; e assim, as 

pobres congregações são forçadas a contentar-se com uma classe de mestres de segunda, terceira ou 

quarta categoria. Se isso ocorresse no mundo exterior, onde a ênfase recai sobre o progresso e a 

melhoria contínuos, e onde todos são obrigados a procurarem aprimorar-se sem cessar, muitas pessoas 

perderiam sua ocupação. Porém, nas igrejas evangélicas os mestres bíblicos geralmente não são pagos, 

e isso talvez seja a grande razão da incúria, sendo talvez uma das circunstâncias adversas no seio da 

igreja.  

 

- Seja como for, é realmente lamentável que tantos indivíduos só se disponham a melhorar seus 

conhecimentos e seus métodos a troco de um salário. Mas, que se pode dizer acerca daqueles ministros 

pagos que pensam que os quatro anos passados em algum seminário bíblico ou instituto preparou-os 
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eternamente para o que têm a fazer? Quantos deles procuram melhorar sua utilidade, nas mãos de 

Deus, de alguma forma objetiva e intensiva? 

 

- Porém, acima de todas essas considerações eleva-se a questão do desenvolvimento e do 

aprofundamento espirituais. Quantos, realmente, preocupam-se em encontrar meios e métodos para 

terem, em sua vida cristã, a presença cada vez mais plena do Espírito Santo? A mente deve ser treinada 

e cheia da Palavra de Deus; e a alma deve estar tomada pela presença do Espírito Santo. 
 
 

Texto da Leitura Bíblica em classe: 
 

At. 8.26-30 

 

26 E o anjo do Senhor falou a Filipe, dizendo: Levanta-te e vai para a banda do Sul, ao caminho 

que desce de Jerusalém para Gaza, que está deserto. 

 

- Filipe tinha alcançado um bem-sucedido ministério de pregação para grandes multidões em Samaria 

(8.5-8) e de forma obediente deixou aquele ministério para viajar por uma estrada deserta. Por Filipe 

ter ido aonde Deus o envio, a Etiópia tornou-se uma região aberta às Boas Novas. Siga a liderança de 

Deus, ainda que lhe pareça um rebaixamento de posição. A princípio você pode não entender os planos 

de Deus, mas os resultados provarão que o caminho dele é sempre o correto. 

 

 

27 E levantou-se e foi. E eis que um homem etíope, eunuco, mordomo-mor de Candace, rainha 

dos etíopes, o qual era superintendente de todos os seus tesouros e tinha ido a Jerusalém para 

adoração, 

 

- A Etiópia está localizada na África, ao sul do Egito. O eunuco obviamente era muito dedicado a 

Deus, pois viajou uma distância muito longa para adorar em Jerusalém. Na antiguidade, os judeus 

tinham contato com a Etiópia (Sl 68.31; Jr 38.7); talvez o etíope fosse um gentio convertido ao 

judaísmo. Por ser o “superintendente de todos os tesouros" da Etiópia, a conversão do eunuco 

permitiria que o cristianismo chegasse as altas esferas do poder de outra nação. Este foi o início da 

expansão do evangelho até “os confins da terra" (1.8). Para saber acerca das profecias sobre 

estrangeiros e eunucos, Isaías 56.3-8. 

 

 

28 regressava e, assentado no seu carro, lia o profeta Isaías. 

 

29 E disse o Espírito a Filipe: Chega-te e ajunta-te a esse carro. 

 

- Filipe encontrou o etíope lendo as Escrituras. Aproveitando-se desta oportunidade para explicar as 

Boas Novas, Filipe perguntou ao eunuco se ele entendia o que estava lendo. Filipe: (1) seguiu a 

orientação do Espírito; (2) começou a explanação a partir do texto que o homem havia lido (as 

profecias de Isaias); e (3) explicou-lhe como Jesus Cristo cumpriu as profecias de Isaias. Quando 

compartilhamos as Boas Novas, devemos começar pelas preocupações das pessoas. Então o evangelho 

poderá aliviar tais preocupações. 

 

 

30 E, correndo Filipe, ouviu que lia o profeta Isaías e disse: Entendes tu o que lês? 
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- O eunuco pediu que Filipe explicasse uma passagem das Escrituras que ele não entendera. Quando 

tivermos dificuldade de entender a Bíblia, devemos pedir ajuda a outras pessoas. Nunca devemos 

deixar a insegurança ou o orgulho se interporem ã nossa compreensão da Palavra de Deus. 

 

- Filipe foi orientado a ir para o deserto. Às vezes Deus abre uma porta de oportunidade para seus 

ministros em lugares muito improváveis. Devemos estudar para fazer o bem àqueles com quem 

viajamos. Não devemos ser tão tímidos para com todos os estranhos quanto alguns afetam. Quanto 

àqueles de quem nada sabemos mais, sabemos disso, que eles têm almas. É uma sabedoria para os 

homens de negócios resgatar o tempo para os santos deveres; preencher cada minuto com algo que se 

tornará uma boa conta. Ao ler a palavra de Deus, devemos frequentemente fazer uma pausa, para saber 

quem e o que os escritores sagrados falaram; mas especialmente nossos pensamentos devem ser 

empregados sobre o Redentor. O etíope foi convencido pelo ensino do Espírito Santo, do exato 

cumprimento das Escrituras, foi feito para entender a natureza do reino e da salvação do Messias, e 

desejava ser contado entre os discípulos de Cristo. Aqueles que buscam a verdade e empregam seu 

tempo na pesquisa das Escrituras, certamente colherão vantagens. A confissão do etíope deve ser 

entendida como uma simples confiança em Cristo para a salvação e uma devoção sem reservas a Ele. 

Não fiquemos satisfeitos até obtermos fé, como o etíope, pelo estudo diligente das Escrituras Sagradas 

e pelo ensino do Espírito de Deus; não fiquemos satisfeitos até consertarmos isso como um princípio 

em nossos corações. Assim que ele foi batizado, o Espírito de Deus levou Filipe dele, de modo que ele 

não o viu mais; mas isso tendia a confirmar sua fé. Quando o investigador após a salvação se 

familiarizar com Jesus e seu evangelho, ele se regozijará, preencherá sua posição na sociedade e 

cumprirá seus deveres por outros motivos e de outra maneira até então. Embora batizado em nome do 

Pai, Filho e Espírito Santo, com água, não é suficiente sem o batismo do Espírito Santo. Senhor, 

conceda isso a todos nós; então devemos seguir nosso caminho, regozijando-nos. 

 

- Podemos divisar aqui a importância da leitura e do estudo das Escrituras Sagradas. O particípio 

presente, no original grego, indica que Filipe esperava uma resposta negativa, o que, de resto, seria 

plenamente justificável. A famosa citação de Juliano, o Apóstata, vem à nossa memória, quando lemos 

este versículo. Exclamou ele: “Li, compreendi e condenei!” A réplica de um famoso bispo cristão e 

igualmente seguida: “Leste, mas não compreendeste; pois se tivesses compreendido, não terias 

condenado”. 

 

- Não obstante, embora ignorasse muitas coisas ali escritas, não se enfadou, lançando o livro para um 

lado. Assim também devemos nós ler as Escrituras. É necessário que recebamos sofregamente, com 

mente acolhedora, aquelas coisas que ali estão claras, até onde Deus nos tiver aberto a mente. Quanto 

àquelas outras coisas que nos forem ocultas, precisamos passar por cima das mesmas, até podermos 

perceber maior luz. 

 

- E, se não nos enfastiarmos dessa leitura, finalmente chegará o tempo em que as Escrituras nos 

parecerão mais familiares, por causa do seu uso. 

 

- A maioria dos crentes professa aceitar a ideia de que Deus falou por intermédio do Antigo e do Novo 

Testamentos; no entanto, prevalece crassa ignorância acerca de muitos ensinamentos importantes 

desses livros sagrados, especialmente a respeito do conhecimento geral das doutrinas paulinas. 

 

- Talvez ο fato mais perturbador em torno de toda essa questão do estudo das Escrituras seja que muitos 

dos chamados mestres passam anos, ou talvez mesmo se passem gerações, sem que ninguém faça 

qualquer esforço sério para melhorar o seu conhecimento ou a sua habilidade de ensinar; e assim, as 

pobres congregações são forçadas a contentar-se com uma classe de mestres de segunda, terceira ou 

quarta categoria. Se isso ocorresse no mundo exterior, onde a ênfase recai sobre o progresso e a 
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melhoria contínuos, e onde todos são obrigados a procurarem aprimorar-se sem cessar, muitas pessoas 

perderiam sua ocupação. Porém, nas igrejas evangélicas os mestres bíblicos geralmente não são pagos, 

e isso talvez seja a grande razão da incúria, sendo talvez uma das circunstâncias adversas no seio da 

igreja.  

 

- Seja como for, é realmente lamentável que tantos indivíduos só se disponham a melhorar seus 

conhecimentos e seus métodos a troco de um salário. Mas, que se pode dizer acerca daqueles ministros 

pagos que pensam que os quatro anos passados em algum seminário bíblico ou instituto preparou-os 

eternamente para o que têm a fazer? Quantos deles procuram melhorar sua utilidade, nas mãos de 

Deus, de alguma forma objetiva e intensiva? 

 

- Porém, acima de todas essas considerações eleva-se a questão do desenvolvimento e do 

aprofundamento espirituais. Quantos, realmente, preocupam-se em encontrar meios e métodos para 

terem, em sua vida cristã, a presença cada vez mais plena do Espírito Santo? A mente deve ser treinada 

e cheia da Palavra de Deus; e a alma deve estar tomada pela presença do Espírito Santo. 
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